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ABSTRACT 

Cicadas (Homoptera, Cicadidae, Cicadinae) found on coffee 
plants. II. Genus FdLr-La Miyot & Servilie, 1843 

FLdictncz imaKn eha (Fabricius, 1803) and 	F. 	pUztct 

4 	(Berg, 1879) have been cited in the literatura as associated 
w±th coffee trees. Our recorda show that F p/tonot 	(Walker, 
1850) is the only species of the genus associated with coffee, 
although F. 	nni'ta is cormnon elsewhere. We characterize F. 

Ir 	 nn4iekct and F. p/tonct. 

RESUMO 

Fid-icLna m 	ie'ta (Fabricius, 1803) e F. pa ata (Berg, 
1879) são citadas na literatura como associadas ao café. 	Os 
resultados mostrair que F. pkonúe (Walker, 1850) & a única es—
pêcie do gênero associada ao cafeeiro, apesar de F. inznneka 
ser uma espécie de ocorrência comum. Neste trabalho caracteri 
zou—se F. ?ncnpti.JLc7. e F. p)tonoe. 
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INTRODUÇAO 

F-dicina puliata (Berg, 1879) e F. ,nannfara (Fabricius, 
1803) foram referidas em cafeeiros por DUTRA (1908), BEMPEL 
(1913) e FONSECA & AUTUORI (1932). ESCALANTE (1974) 	coletou 
ninfas de F. pronoe (Waiker, 1850) sugando raízes de café em 
Cuzco, Peru. 

DISTANT (1914) estudou a divisão Fidicinaria com seusres 
pectivos gêneros, incluindo as características taxonõmicas de 
Ffdfcina. Uma chave dicotômica para gêneros que ocorrem na Ar 
gentiria, permitindo identificar Fidcna, entre outros, 	foi 
apresentada por DELÊTANG (1919). TORRES (1945) apresentou ca-
racterísticas morfológicas de E. mannifsr. 

Neste trabalho são caracterizadas E. rnannifcra, F. pra-
nos e E. puilata. 

MATERIAL E MÊTODOS 

Os métodos de coleta, conservação, terminologia, medidas 
e ilustrações, bem como as abreviaturas das 	Instituições, 	 191 
onde está depositado o material examinado, foram apresentados 
por MARTINELLI & ZUCCHI (1987). 

As sinonímias das espécies estudadas constam do catálogo 
de METCALF (1963) e DUFFELS & VAN DER LAAN (1985), sendo omi-
tidas neste trabalho. 

RESULTADOS 

Com base na literatura e nos levantarientos realizados nes 
te trabalho, três espécies de Fidicina são referidas para 	o 
cafeeiro. 

Fidicina mannifera (Fabricius, 1803) 

Descrição: corpo recoberto por uma pilosidade dourada. 

Cabeça: coloração verde; olhos não projetados, com a mar 
gem interna preta; ocelos circundados por urna mancha preta, 
que se estende pelas margens internas da fronte; rostro pas- 
sando a base do abdômen, com extremidade distal preta 	(Fig. 
lA). 
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Tórax: pronoto de coloração verde cora uma faixa transver 
sal preta na margem anterior e duas faixas pretas longitudi-
nais; mesonoto marrom com duas faixas anteriores pretas e qua 
tro manchas pretas triangulares e pareadas; sendo as duas an-
teriores mais curtas, e uma pequena mancha preta arredondada 
situada acima da elevação cruciforme e próxima das manchas 
triangulares; elevação cruciforme com as projeções posterio-
res pontiagudas e próximas entre si (Fig. lA); asas anterio-
res com as áreas esfumaçadas ao redor de alguns pontos das mar 
vuras (Fig. lI); base das asas anteriores e posteriores 	cora 
reflexos esverdeados; fêmures anteriores com os dois primei-
ros espinhos desenvolvidos, o primeiro inclinado para baixo e 
o terceiro curto (Fig. 1N). 

Abdômen: coloração verde-pardacenta, coberto por uma pi- 
losidade dourada; fêmea (Fig. 1B) com os asternos 	manchados 
de escuro nos bordos, clareando mais centralmente; último u-
rosternito visivel (VII) da fêmea estreito, cora a margem late 
ral curvada e margem posterior medianamente sinuosa, apresen-
tando duas manchas pretas circulares lateralmente (Fig. 1C e 
1D); macho com o abdômen curto; opérculos quase unidos, com o 
ângulo ântero-exterior um pouco prolongado (Fig. 1F) últimos 
segmentos abdominais, em vista lateral, com mancha escura na 
margem dorsal (fêmea) e com mancha preta na margem basal (ma-
cho) (Fig. 1E e 1H); último urosternito visivel (VII) do ma-
cho pouco mais largo do que longo, com reentrância posterior 
aguda (Fig. 1G). 

Genitália da fêmea: metade esquerda do ovipositor 	com 
cerca de cinco dentes arredondados, três maiores e proerainen-
tes, separados por dois menores (Fig. 1M). 

Genitália do macho: lobo anterior do uncus pontiagudo e 
quitinizado; lobo basal do pigóforo pouco desenvolvido e as-
deagus curvo com a extremidade distal afilada e uma expansão 
lateral denteada situada antes da extremidade (Fig. 1J e 1L). 

Medidas: comprimento do corpo: 27-35 mm (fêmea); 	37-41 
mm (macho); envergadura: 102 mm (Fêmea); 116 mm (macho). 

Material examinado: BRASIL. São Paulo: Piracicaba, 1966 
(A. Durrer), 5 fêmeas e 5 machos, ESALQ; Jaboticabal, 1979 - 
(sem coletor), 5 fêmeas e 6 machos, FCAVJ. 

Caracteristicas taxonômicas: apresenta a elevação cruci-
forme com as projeções posteriores pontiagudas e próximas en-
tre si e as têgminas com áreas esfumaçadasao redor de alguns 
pontos das nervuras. 
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Comentários : indivíduos de porte grande, embora menores 
que Queada giyac (Olivier, 1790) (TORRES, 1945). Nenhum exem 
piar desta espécie foi coletado nos levantamentos realizados 
atualmente, em cafeeiros. Por outro lado, constituía-se, an-
teriormente, na espécie mais comum de Fidtc - na, em surtos de 
cigarras nesta cultura (FONSECA & ARAUJO, 1939; FONSECA, 1945). 

FLJicina pronoe (Waiker, 1850) 

Descrição: corpo de coloração geral marrom. 

Cabeça: coloração pardacenta; olhos não projetados, com 
a margem posterior preta; área ocelar não manchada; 	clipeo 
com urna mancha em forma de V invertido na margem 	anterior 
(Fig. 2A). 

Tórax: pronoto esverdeado, não manchado; rnesonoto 	com 
duas faixas estreitas, pretas, laterais, atingindo a extremi- 
dade anterior da elevação cruciforrne; duas manchas 	pretas, 
triangulares, partindo da base à metade do mesonoto, e 	duas 
manchas pretas, pequenas, circulares, acima da elevação cruci 
forme; elevação cruciforme com as projeções posteriores arre-
dondadas e afastadas entre si (Fig. 2A) ; asas anteriores sem 
áreas esfumaçadas ao longo das nervuras (Fig. 21); base 	das 
asas anteriores e posteriores levemente esverdeada; 	fêmures 
anteriores com três espinhos, o primeiro curto e arredondado, 
o segundo pontiagudo, inclinado para baixo, e o terceiro cur-
to (Fig. 2N). 

Abdômen: ventralmente pardacento, com manchas 	claras 
(Fig. 2H e 2F) ; segmentos abdominais marrons 	lateralmente, 
com estreitas faixas pretas transversais (Fig. 2E e 2H); últi 
no urosternito visível (VII) da fêmea cinco vezes mais largo 
do que longo, margem posterior com distintas reentráncias 	- 
(Fig. 2C); macho com o último urosternito visível (VII) com a 
margem anterior côncava e ápices pontiagudos; margem poste-
rior levemente invaginada e ápices arredondados (Fig. 2G). 

Genitália da fêmea: metade esquerda do ovipositor 	com 
três dentes pontiagudos (Fig. 2M) 

Genitália do macho: lobo anterior do uncu 	arredondado; 
processo lateral do pigóforo pontiagudo e quitinizado; 	lobo 
basal pouco desenvolvido e centralmente localizado; uedeagus 
com o âpice bíf ido, sendo uma parte arredondada e outra mais 
desenvolvida, pontiaguda, e com saliências e reentrâncias na 
margem externa (Fig. 2J e 2L). 

Medidas: comprimento do corpo: 22-27 mm (fêmea); 	30-35 
mm (macho); envergadura: 75 nus (fêmea) ; 85 mm (macho). 
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Material examinado: BRASIL. São Paulo: Lençóis Paulista, 
Sítio Lwart, IX - 1982 (S. Zanibon), 5 fêmeas e 5 machos, FCAVJ 
Laranjal Paulista, Sítio Santa Luzia, XI-1984 (5. Zambon), 4 
fêmeas e 5 machos, FCAVJ. 

Característica taxonõmica: apresenta a elevação crucifor 
me com as projeções posteriores arredondadas e afastadas en-
tre si. 

Comentários: espécie de porte médio. Esta é a primeira 
referência de F. prnoe em cafeeiros no Brasil. 

Nas coletas efetuadas no Sul de Minas Gerais e Alta Mo 
giana não foi observada esta espécie infestando cafeeiros, cons 
tatando-a apenas nos municípios de Lençóis PaulistaeLaranjal 
Paulista, SP. Com  base nos levantamentos realizados, a emer-
gência dos adultos deve ocorrer em setembro. 

Fidicin. plLota (Berg, 1879) 

Descrição: esta espécie se diferencia das duas anterio- 
res por apresentar coloração escura intensa (TORRES, 	1945), 
base das asas anteriores e posteriores proerninentemente opaca 
e geralmente de coloração brilhante (GODING, 1925). 

1 

Medida: comprimento do corpo: 45 mm. (NEMPEL, 1913). 

	

Comentários: nos levantamentos efetuados em 	cafeeiros, 
não se constatou a ocorrência desta espécie. DUTRA (1908) as 
sociou esta espécie à cultura do café em Caconde. Nenhum exem- 
plar desta espécie foi encontrado em coleções 	entomológicas 
(Instituto Biológico, Museu de Zoologia, etc) 

CONCLIJSOES 

r', apesar de ser una espécie comum, não o-
corre, atualmente, em plantas de cafeeiros. 

». 	 não ocorre atualmente, em cafeeiros, 	não 
tendo sido observada em outros hospedeiros. 

Constatou-se, pela primeira vez, P. 	an 	infestando 
cafeeiros nos municípios de Lençóis Paulista e Laranjal Pau-
lista, SP. 
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FIGURA 1 - F dici 	r?7wnifra. A. cabeça e tórax; B. abdômen 	(ventral); 
C. último urosternito ; D. ovipositor (ventral); E. abdômen 	(lateral); 
E. abdômen o" (ventral); G. Gltirio urosternito o"; H. abdômen o" 	(late 
ral ) ; 1. asa anterior; J. geni tól a o" (II); L. geni tãl a 	o" 	(ven— 
tral) ; 

ven
tral); M. metade esquerda ovipositor (ventral); N. Fêmur anterior (adul 
to). 
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FIGURA 2 - 	 p32. A. cabeça e tórax; B. abdômeno (ventral); C. 
tltimo urosternito ; D. ovipositor (ventral); E, abdômen 	(lateral); E. 
abdômen oa  (ventral); G. ültimo urosternito o'; H. abdômen ri" 	(lateral); 
1. asa anterior; J. genitólia o" (lateral); L. genitôlia o" (ventral); M. 
metade esquerda oviposi tor (ventral) ; N. fômur anterior (adulto). 


